
JOl~NAL DA MOCIDADE 
0· p I G U A S S U A N A 

trector- roprietario : A VELlNO 
DE AZEREDO 

- - ----

REDACTOR • LL:12 DE . AZEREDO 

ASSIGNA TUHAS : 

1 

ilfez . . . . IIO(JO 
Num. avulso 1200 

---
O 

XII Nf)V1\ IGU1\SS0 Domi 2 n 1 n 1 --- ---- ngo, ? de 0utubro de 1939 
~__.;;.--___.;;;;;;;;;;~.;;;;;;;;;--..,;;;;;;.;_,;,_;-_ B. 

' . .......... ..........,..__ ... ,,. .... .,. 

Caricias ,i--i -SAGR~Aê~~r De Leoninas Bastos 
DO MEU SONHO... ! Trecho de um a carta 

q~e recebemos desse apre· 
c1ado collaborador da CRI­
TICA, e nosso distincto 
amigo: 

Adalgisa Nery f~z uma 
iraducção do class1co bre· 
riario do amor que Franz 

1,ussaint diz ter encontra­
nos archivos da Univer­

idade de Sankoré, em Tom­
bucutu. 

Para que se tenha uma 
~eia da profunda graça e 
musicalidade desses poemas, 
trazidos para o nosso idio· 
ma com um tão profundo 
icntido lyrico pela tradL' ­
ctora, transcrevemos estas 
pequenas joias : 

'fllN DESTINO 

O amor de u'a mulher é 
i IOmbra de uma palma so-
!lre a . · s areias quentes O 

JOÃO GUIMARÃES 

. Uniram-se!. um dia, as lagrimas da Ale­
gria e as cançoes da Tristeza. E a Saudade 
nasceu ... 

* * 

Teu riso é um passaro feliz. 

* 
Esperança, festa dos corações que 

choram! 
Não será a esperança, ás vezes, a voz 

da saudade? ... saudade, sim do bem que 
se deseja... ' 

As musicas, realmente lindas, procuram 
imitar a tua voz, ó meu amor! 

( 
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) 
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"Deixei que o tempo, o 
tempo e meu estado de 
saude permittissem qu'eu -
com v_agar e meditação -
garatu1asse umas letras para 
você, letras que falassem, 
sobretudo, que não esqueci, 
nem me descuidei de ami. 
zades que muito prew. 

nn_or d~ um homem .é o 
lil1co s1 ni u f 
Cita I m que az vagar 

pa ma e fi IOlllb M xar a s u a 
àa r_a. assaouda' Dentro none do · Teus olhos e tua boca 

• Beijo, historia de amor sem palavras. 

linda col-

Solidarios na festa da vi­
da - nas poucas opportu­
nidades de alegria que ella 
offerece - sê-lo-emq.s tam­
bem na dor que anniquila 
nossas alma~, que inspiram 
comprehe11são mais franca, 
á vida, quando suas verda-

' des núas e dolorosls appa­
recem como aviso doloro­
samente real e ,.altamente 
humano. 

klllbra-te d t~u _sepulchro • 
* 

· ond O Jardim solita- ! meia do céu ... 
. Era eu: _conduzi um 1 

.uralhas ta- Jardim entre F 1· 'd d o 1 Amor, és o guia da e 1c1 a e. 
lllo1 d' a tas que os ~ 

as suas atti · arvores não · ng1ain E . < 
n1ettid . ra um Jar- < 

1nca1 ° entre muralhas ~ !tlda ' como uma . ,~_,__,...,~..,..,, ~ ~ ~._,._,..~• 
' guard d esme- ~~..,,..,...,.~ 

A saudade é a uração do pensamento. 

ll'ia flôr d ª ª dentro de 
Mas1 e magnolia. 

\a h· aouda 1 L na tran .. embra·te da 
tavas 5ot~la em que te 
o .u01a 1 meu amor 
sim Pa ma · 

d 
llrn r,- vergaaa 

e ' C.IS ' . iopra 9ue a for-
1u <l r o sim to e areia um ri.' 

u, Oh 1 ° ramo que 
0 • rn e · ' que a t u esguio 

seja l erra do ce . lt eve m1 
lira. sobre a tua 

aE /\ 
4 MORTE 

g.~lla 
ferida c h ora 

quando vae morr er. Q!!an· 
do uma lampada vae se apa· 
gar, a chamma torna-se len­
ta e fraca . E tu, em que 
momentos tens a conscien­
cia do teu destino ? Q!!an· 
do ris ou quando choras? 

--•---

SABER mentir é uma 
arte muito subtil que, 

geralmente, torna :1s mulhe­
res temidas e os homens 
desprezados. 

CASANOVA 

QuadriahfS 
O ci11me com a J)i111eufa 

Pode bem :;e C()}//parar _. 

Pouquinho, o sabor a11!!,mnila, 

.lfllit11, q11eiJ11a e fê1::; cll'J1t1r. 

Affonso Cdso (trad) 

Agora, que estou tlislanfe, 
Eu creio nesse ri/c1° 
Qm di;; que longe ~la vis/a 
E' )'>alo tlu corarao. 

Eugenio C0imbra 

A
- VIDA é urna peça falha• 

da. - X. 

Perder um ente querido, 
meu caro Luiz, é pes,1r que · 
só o tempo - esse archi­
tecto singular - obumbra­
rá. Mas a verdade, supina­
mente confortador:i, é: fe-
lizes das criaturas que se 
ausentam deste planeta, dei­
xando atrás de si o rastro 
luminoso de realizações que 
dignificam e ennobrecem _o 
palco humano. Exempl<? v!­
vificante - eloquente 10d1-

ce duma existenci,1 coma• 
grada roda ella ao trabalho. 

Assim o foi - rodos nÓ\ 
o sabemos - o pae de vo­
cês, aquelle irrequieto cap. 
Si! vino de Azeredo. 

Qye Deus todo miser!· 
cordioso guarde em bom ~1-

tio aquella alma bo~, sao 
os nossos votos - sao as 
nossas preces". 
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Semana da Economia 
A CJixa Econo1Pica Federal 

do Estado do Rio, a cxrmpln 
de sua congcnerc do Oistrit0 

federal, resolvl'u ta111bl!lll co­
memorar a se!llana da econo­
mia, cujo objetivo é o de di­
fundir o,; habitns de poupança 
entre as populações, segundo o 
disposto no l?t>gul~mcnto_ elas 
Caixas Econo1uicas Federais. 

Assim, rt>solveu a A~minis 
tração desse Estabelecimento 
Federal de Credito instituir ca­
dernetas com pequenos deposi­
tas iniciais cm favor de certo 
numero de asilados. Em cola­
boração com o Departamento 
de Educação do Estado, tam 
bem abrirá cadernetas parn os 
alunos dos grupofl escol1Hes 
que mais se distingam no con­
curso que o Departamento vai 
organizar. 

Para rstimulo e incentivo, 
decidiu a Administração sor­
tear, em suas Agencias de Ni­
teroi, Petropolis, Itaperuna, 
Campos, Nova lguassú, Barra 
do Piraí e Vassouras, entre os 
depositantes de cada uma des­
sas Agencias, dois premios, 
sendo um de 100$000 para os 
que já possuíam cadernetas até 
24 de Outubro inclusive, e ou­
tro de 50~000 para os que abri­
rem cadernetas no período de 
25 a 31 do corrente. Esses sor­
teios se realizarão entre 15 e 
17 horas do dia 31, nas cita­
das Agencias. 

A louva.el decisão da Caixa, 
estamos certos, encontrará éco 
no espírito publ ico. 

A garantia que o Governo 
Federal dá á Caixa Economica 
prova ser ela um órgão des­
tinado a imprimir o habito sa­
lutar da economia, para a gran­
deza e felicidade da N a ç ã o 
Brasileira e ae seu Povo. 

Como exemplo classico te-
11~0s a França que é grande e 
rica, porque os Francêscs são 
economicos e guard,1111 su;is 
econontias nas Caixas Eco110-
micas. 

Como se vê a Caixa Econo 
m!ca instituindo, estes p r e­
m10s, não visa diretamente 
distrihuir benefícios, mas so' 
mente estimular o habito da 
p_oupança e incentivar o espí­
rito da economia. 

Agencia de Nova Iguassú, 28 
dt' outubro de 1939 

A GERENCIA 

-A Agencia local acha-se ins­
talada á Av. Nilo Peçanha, 15 ----·•-~-·---••--- --
Pharmaeias de plantão 

Pharmacia São Dailid -
Rua Bernardino Mello, , 57. 
Telephone, 183. -

Pharmacia S. Geraldo-Rua 
Marechal Floriano, 454. Te­
lephone, 131. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 

- 23, sr. Murillo Costa, 
membro da Junta Governa· 
civa do S. C. JgumÓ; 

- 23, ~r. Eugenio Beau­
vallet; 

- 23, guarda-livros An­
tonio dos Santos Netto; 

- 24, d. Dinorah Ribas 
de Castro, esposa do cel. 
José Lopes de Castro; 

- 24, d. Anna Pimt>nta 
de Sousa; 

25, ~a. Herminia Le-
mos; 

25, d. Durvalina Pe­
reira Belém, esposa do sr. 
Enéas Pereira Belém; 

- 25, jovem .Azuil Me­
nezes Sampaio; 

- 25, d. Florisbella Gon­
çalves Teixeira, esposa do 
sr. João Manoel Teixeira; 

- 26, sta. Odette Cor­
rêa da Silva; 

- 26, sr. Augusto M. de 
Almeida; 

- 26, dr. João Corrêa; 
- 26, sr. Augusto Duar-

te Prisco; 
- 27, dr. Vicente Giffo­

ni, residente no Rio; -

-- 27, d. Maria Torraca, 
esposa do sr. Themistocles 
Torraca; 

- 28, d. Marietta Soares; 
- 28, sta. Grai.iella Gen-

til Baroni. 

MISSA 
' h .,. A 9 oras do dia 25 do 

corrente, na igreja Matriz 
dest~ cidade, a Liga Ca­
thol1ca Jesus, Maria e José 
mandou rezar a missa de 
30° dia por alma do saudo­
so liguista e nosso prantea­
do amigo, cap. Silvino de 
Azeredo. 

Todos, os Aiiembros da fa­
milia enlutada que compa­
receram a esse acto religio­
so, receberam senticlas 'ho­
me~agens de muit:is pessoas 
amigas. 

.... ~ .. --·· 
Domingueira 

EsU annunLi 1d.1 p,,r.i 
huj e, na sé de (!,,3 Fi 11' ''"­
de Iguassú, a 1 , ., iz ..-,í,, 
de urna doming1 1,,ir,1 u:111 
saute, 

FALLFCIMENTO 

Em Paty do Alferes, onde 
residia, falleceu no dia 24 
do corrente, a sra. A n na 
Maria Motta Bernarde~, sen­
do o sepultamento realiza­
do no mesmo dia, á5 16 ho­
ras, no cerniteriu local, com 
grande acompanhamento. 

A extincta era casada ha 
pouco mais de um anno, 
com o sr. Antão Pinheiro 
Bernarde~ e deixa uma fi­
lhinha, Maria Lucia. 

A missa de setimo dia 
deverá ser celebrada terça­
feira, d ia 31, ás 9 horas, na 
Matriz daquella localidade. 

MISSA 

Celebrou-se na Matriz de 
P a t y do Alferes, quarta­
feira, 25 do corrente, ás 9 
horas, missa de 30° dia man­
dada rezar pelo sr. Antão 
de Mello Bernardes e fami­
lia, em intenção á alma do 
saudoso cap. Silvino de Aze­
redo, di rector proprietario 
do "Correio da Lavoura". 

A familia do extincto fez­
se representar no acto e 
agradeceu a tocante home­
nagem posthuma prestada 
á memoria de seu prantea-
do chefe. • 

Cine Verde 

Hoje - George Raft e 
Henry Fonda, no drama: 
«Lobos do Norte»; e a con­
tinuação do filme em série : 
«A volta de Dick Tracy», 
e um desenho. 

Amanhã e terça feira 
R a y Milland, no drama : 
«Dize me em francez»; e o 
filme: «A ultima desforra», 
com Bob B.1kcr. 

Resoluções 
A Jur.ta Gcvernat 

C_lub lguassú, na r '.va d? Sllatt 
d1nar1a ct,, dia 23 e durin I ào °'· 
te, resolveu O •t:gu Cwr ... - . 1nte . .,._ 

l 'l - Approvar · 
reunião anterior-- ª acta "-

20 - approv~i~ 0 
apre~entado pela Thebalanctle 
relativo ao me 7 ., . sourar1a 

3 . ut: set•mi.-• 0 
- demittir a .- ""i 

quadro social ~ sr P0dido, dá 
Corrêa da C~sta· · Gn11n1111 

4° - incluir ~o quad 
cu • 'b · t ro .t.. 11,rl UIIJ es OS SrS C 1111: 

Monteiro de Carvalho ustOdio 
nio de Sousa Lobato· e i\ntt-

50 d . ' - - es,gnar uma commi 
sao, ~omposta dos socios s-
lt? Bittencourt, Antonio Cu~~ 
Filho,_ Franrn,co Baroni Filho 
Joaquim de Olivdra CarvalflÔ 
S_obrinh~ e Waldemi ro de Fa,. 
na ~ere1ra, para, sob a preli­
dencia do sr. Murillo Costa, 
membro _da Junta, organizar 
uma secçao de •volley-ball, e 
•basket bali•; 

6° - cancella r a eliminação 
do sr. Henrique Marques Cu­
nha, em face das explicações 
dadas pessoalmente por e1111e 
socio. 

Nova lguassú, outubro de 
1939. 

Luiz de Azere,lo 
Director da Secretaria 

Quereis ter 
saude e vigor 1 
Ide a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelada 

(até e l!it!f i~ fmlillR 
e ~~PO!it~ ~~ ~!li 

Manteiga especial, Z50gs.l$0tt 

á R. J\HRECHAL FLORIANO, t 
TELEPHONê, IO 

J. ALMEIDA • NOVA tOU~ 
usadot 

R ADIOS novos e co• 
para todo preço, 
garantia, só na N l 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO • 
CONSULTE O TEL- JZ1 

..,._._.~ ...... - .e. - l!t - - •• - • - - - ~-

~ AR·A~--~iiNTBAL 
. yarejo 

Ccrc:ws 0 molhados por atacado e '1 HEIRO 

~

• FNl REG,\S A DOMIC ILIO - VENDAS A DIN O 
. ,oouEtR 

Recebem directamcnte a afamada manteiga 

~ Battistoni & Oia, · 
-: Tel, 96 
~ Rua Bernardino Mello, ll14l - 00 RfO 
.- NOVA IGUASSU' E. ,. 
l"d',1'.•,l'G•.-,.•.!'-rl'rl'N.•.-, IY',/" .......... "-A~NW'rN,... .. 
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Filhos de lguassú P. C. 

:gunssú venceu o 

t,Jarias por 2 x 1 
se ,uimento do Ciim 

E111 ~r,,J\l~n1dpal dcfront~-
n3t dor1iingo, no t'Stad10 

r,111-se: 0 Baroni, o c.impeão 
franc•~\ s e. Olarias. 
ll)CJI e .. 1 1 volvendo, in1c1a men e, 

De5en · · d o s e u •n ~uperior a 
,ctuaÇªari~ 0 glorioso avanta-
ac1,ers , - 2 1 a.se 00 ,placard•, com en-
to! de diffcrença. 

No segundn tempo, porén!, 
visitantes reagiram, equll1-

:ando a partida, lavort'ci~los, 
aio resta duvid1. pelo arb1_tro, 
~ignalando o tento que tirou 

0 zero do 0iartáS 
Apitando sem explicação num 

ataque dos ~!arienses, toda a 
defesa do alvt negro p ã r o u, 
dando opportunidade a que 
s l'isitantes marcassem o seu 

prin•eiro ponto. 
Com essa victoria, o lguassú 

collocou se á frente da tabel-
11, juntamente com o Coquei­
ros. 

!CTL"AÇAO D O S VENCE­

DORES 

Os melhores elementos fo­
ram: 0cta,ilio I, Amadeu e 
jirb,as, seguldos de perto por 
~hr,,tnvam, Quinquim, Octaci-
o li e i\\oacyr. 

üS J0GUS DE HOJE : 

~le~quita x Coqueiros 
dford Rexo x Oi .. 

Morrü A a ri as 
gudo x lguassú 

Pestival ~s Filhos 
de lguassú 

~esultado d . 
!I dc,ming osl _1ogos realiza 
Fi \J u timo : 

OS QUADROS l 
f·ILH(l~ DE l(1l:AS~l" -

Guara"y; lhg •nu e u t 1 " . ""r e •nc,· 
r ermtnH' Augusto e S ' Alb·t • . dlllUf:I• . n o, ,,1r,ur1t10, J()ãoz1nho 11' 
N1qu1nho e joãozinho 1. , 

~lNIVERSAL - ,\\iguel· M 
ne1ro e V1t tor· p ui st~ •1 ' 

1 

• , l. ,.. r1 , ar tl· 
rio e Lnaro; Nilo, Horacio 
Dante, C1.1 e Tupy. ' 

TAÇA SYMPATHIA 

O clube 11 Leões, de Para­
caml~y, ganhou, na sorte, a lin­
da 1 aça Syr11p~thia, offerecida 
pelo dr. Getul1,) Moura. 

OS JOGOS DE HOJE: 
A's 14 horas - Comb Fi. 

lhos de lguassú x Selecção 8 
Ja ,\-\arinha. ' 

A's _ 15 horas - Filhos de 
lgu1ssu x Seleccão i\, da Mari­
nha. 

1\ embaixada do lguas= 
sú que vae a Morro 

1\gudo 
Está assim constituida a em­

~aí~ada do alvi-negro que, ho­
Je, irá a Morro Agudo : 

Chefes: dr. Mario Guimarães 
e cel._ Nicolau R. d;i Silva; the­
soure1ro: Vicente Vernieri; se­
cre!ario: Ceiio Bittencourt; jor 
na lista: Luiz de Auredo; te -
clinico: Floriano Silva; massa 
gista: Leonidio Cortes; juiz: 
Rodolpho Quaresma; athietas: 
Wilson 1, i\zi, Galc.lino, Wilson 
li, J. Rosa, Athayde, Martinho, 
J. Vieira, Christolino, Alceu, 
Otto, O1.!merval, Nt. Ribeiro, L. 
Nunes, M. Quaresi.ia, Christo 
vam, J. Costa, Octacilio 1, San 
cho, üctacilio II, Amadeu, Car­
los, Joaquim, Valdemar, Sá Re 
go, João, Moacyr, Jarbas, Jar­
del e Manoel. 

-O 0111nibus especial para 
conduzir a embaixada partirá 
do estadio Francisco Baroni, 
ás 14 horas. amenguinh tnclu O . 0 X Maravilha 

Cnnib rimeiro por l X o· ---O-•-·· 
1 L,õe~. ~:~s de lguassú ; TUDO o que se fizer p x o. ceu O primeiro em prol da •·educa-
J.t;r~~zio x \ asquinho E ção physica" no Estado 
~Sào Pad~ O x o. · 111

· do Rio, será obra de ver 
f,'tu o\~ x Nova Cidad" dadeiro patriotismo. 

lli''Dh\is de g~gndº por 2 ~ i":, Facilite o seu desen-
. •p • uassu x u · \ 'ta ·_ 01.s. de 60 . niver- volvimento ! 

~dtu(a I minutos cte 
, - rdca, hou·ve um 1D. E. P. E R.) 
a ur ---- --- --- --- --- --- --- --- ~ .-

~

lJ - ~------....------~~-
BR ~oncertar seu radio, modificar, 
ou fa Co~SULT, zer qualquer reforma? 

1: A NOVA OHICINA ESPECIALIZADA, Á 

on~e s PRAÇA 14 Dl•: D1'..ZEi\lBRO, 2 
e acha • · 1· do 

(. 
0 mais antigo technico cspec1a iza 

o, Para q 1 . ú 'Certos ua quer serviço congenere. 
''t rllir P/11 Jenos electrico:; e 11iaclli11a, de prcci5iiu 

l 
,ns s · · · d ()~E . ª0 ~arantidos e os preços sem ,;0111pt:1

1 ores 
NOTA. p T ,1 127 

· raça t• de Dezembro, Z -- e · 

NAT<): 
Jarbas (lguassú) 2 
Chico (M Agud'o) 2 
Manteiga (C . · 
Dicli (B R oquuros), 

J 
. · oxo), t 

~ _Luiz (Coqueircs), 1 
(1crc ba (f larias) 1 
~>swalrlo (O1Mias), 1 
relê (Olaria<;) 1 
Lazaro (Mesq~ila) 1 
CJ~amhú (lguassú) 1 
lle1tor (Mesquita), '1 
Moacyr (lguassú) 1 
Sa~t• Anna (Mesq~ita) 
luhnl.10 (Mesquita), 1' 
Cortl)a (H Roxo) 1 
C~rui!nha (B. Ru~o), 
A n~~ico (Olarias), 1 
ÜS\\ ,lido (Coqueiros), 1 

ARQUEIROS V AS:.00S : 
Humberto (M. Agudf1) 4 
Belleza (Mt:squit~). 4 ' 
M?a9yr (8 Roxo), 4 
Dede (Olarias) 3 
J. _Costa (lgua;sú), 2 
M1l~on (Coqueiros), 2 
Christovam (lguassú), 

-·-
Campeonato 

Municipa l 
A commissão directora do 

Campeonato, em reunião reali­
zada a 24 do corrente, tomou 
as seguintes deliberações: 
. ta - approvar os seguintes 
Jogos: 

a) S. e. fguassú X s. C. Ola­
rias, marcando 2 pontos ao 
lguasaú, nos primeiros e se­
gundDs quadros, por ter venci 
do respectivamente, por 2 x 1 
e 5 X 1; 

R F~ \~ OU'ÇOL~ fJ() t,l.l :!,i 

Dt. Ol Tl 'B/({) [)I• l?.f<J 

f 
/~ - AJJ/Jrouir e, ad11 a,, 

f'l/01'. 

20 - .111 . rio [/•. ' 11 ~_111 r, l'fu>ln111n1fr, 
,•~ º.d1no r11t1t1dr, /1e/11 /111111/ia 
,1dirl' O. 

. .']o - l11cl11ir nn quadru ~o-
c~al como umlrih11infc · . 
!-Ir rc, t. R u :;1. 

' z 11w orln1<11, ~ l-/n1ps 
,Jo - Apjirm.:u, li /1n stu,611 

<J, ii~1ta, it/11/11:u a11 /csl1<•ul 
e -- tio ! u,, cmlt pro1nol"id11 

j}(:~a c;n1111ws~c7rJ dl' fesfus 
,10 - Ufj1cwr aos ?atronos 

das Provus do festival de 2~ 
d? cnrre11te, uzratlrcrmdo a ·z:a~ 
l10sa conperução dos ,,u,-i,ws. 

f,o .- Fa::er realiza, 1111111 
Dr!}11111g11eirn dw1sa 11 t P. 

'º -;- Tra11,ferir j)(lra a, ter­
ç~,s-je,ras, as reuniries ordina­
nas da Directoria. 

AQUINO FERREIRA 
Sec. Geral 

quadros, por ter vencido pela 
contagem de 2 x O· 

e) s C. Belford~Roxo X Mt:'S­
quita A. C., rnarcanclc nos 
primeiros quadros, 1 po~to pa­
ra cada clube, por terem em­
patado por 2 x 2, e 2 pontos 
ao Mesquita, n o s segundos 
quadros, por ter vencido por 
2 x I; " 

2a - suspender por 4 parti-
dcls o amador Helio Chaves, 
do S. C. Bt!lford-Roxo, de ac­
cordo com o Arl. 51, § 2°, l<'­
tra e. 

Nova lguassú, outubro dt' 
1939. 

Floria110 Sifra - "Sec. Üt>ra l 

b) Morro Agudo F. C. x Co­
queiros F. C., 1wircando, nos 
primeiros quadros, 1 ponto pa· 
ra cada clube, por terem em­
patado por I x 1, e 2 pontos 
ao ·Coqueiros, nos segundos 
,,._y.••• ......... ..,, ... "J"r.~,,...•-•-•--GYa.,,,..a'\J• ............ .,.,,.. •• YJli 

TABELL1\ oe eAMVE0N1\T0 MONlelP.1\L 

Pl{ll\IEIR0S (iUADR0S 

CLUBES 

-- - --
lguassú 
Coqueiros 
Olarias 
i\\esquita . 
fl\orro Agudo 
Brl for d l~oxo 

• 

CLUBES 

l~uassú 
C11queiros 
O1~r1as 
,\,\esqui ta • 
,\\orro ,\ gudo 
fklfnrd Roxo 

- ---

·i 

1 P. 
1 

ganhos 

3 
3 
2 
2 

1 

P. perdid<>s 

2 
2 
3 
3 

P. ganhos I "· perdidos 

4 
4 
2 
2 
o 
o 

o 
o 
2 
2 
4 
4 



Pc. Arma11tlo U11rr111:::;;i 

CONTRÔLE, CONTRO 
LO OU CONTROL? 

Co11lr/lll' é como geralmente 
l'SC1evem o anglicismn rrJ11!rol 
- vuificaçào, certrfrcar, au­
lhenlicar, dirigir observando e 
governando. Os nossos IC'rmos 
nãC1 traduzem completamente 
essa accepção moderna como 
a tem esse voc,rbulo Assim o 
escrevem, com e fónal, por in 
fluenria do franccz - co11tníle. 
E o povo assim diz. Até for­
mou o verbo controlar, seme­
lhante ao fr. contrôler, inspec­
cionar, registrar, verificar, ave­
riguar. Ha puristas que não 
acceitam esse anglicismo, vi n -
do a nós pelas mãos francezas. 
Entrdanto, quando é necessa­
rio e util, e outras palavras 
não exprimem perfeitamente o 
sentido como tal palavra o faz, 
porque recusar esse neologis­
mo? A questão é dar-lhe um 
cunho que não destôe da in­
dole da lingua. Varios autores 
preferem controlo ou control­
lo. Mas o povo não diz assim. 
Temos t'm portuguez palavras 
em - olle, como folie, molle, 
colle, ou em - ole, como bole, 
esfole, amole. E até em - oi, 
suffixo, como o percebemos em 
sól, arreból, aranhól. 

Acham<n que o popular co11-
iro/e, á franceza, ou control, 
:\ ingleza, podem ser acceitos, 
porque o co11trolo ou control­
lo dos eruditos, por emquanto, 
''não pegou", como lá se diz 
na gyria. 

SUBLIMAR OU SU-
BLIMIZAR? 

A CIRllflCA 
Oirector-Proprietario: 11 VEI..IN0 OE 1\.ZEREoe 

A nno XII N. lguassú , OOMIN(iO, Z9 OE OUTUBRO DE IQJQ I E. do Rfo 

O sceptro 
Primitivamente, o see­

ptro era o bastfto sobre o 
qual se apoiaYam os ve­
lhos, qne tinham represen­
t.içáo e antoridade 11 a_s 
assembléas populares. l\lêl1s 
tarde pcnf<>n esse earacter, 
tornando-se o clistinc:tiro 
da m1toridacle renl. Desde 
e ll t ii o, surgiu a phrase 
"empunhar o sceptro", que 
significa reinar, governar. 

De lugar para, lugar, a 
fórma do sceptro sempre 
varion. Longo ou curto, 
sirnple:'l ou esculpido, de 
maior ou de menor luxo, 
o sceptro vem de muito 
longe. Na velha Grecia 
era comprido e ornamen-
tado na extremidade su­
perior, ou com um trevo, 
ou com uma cruz. Algumas 
vezes, terminava em for­
ma de lança. 

A noite, tumulo do meu pranto 
E111hora eu i·r1a em li · o 11rgro véu, 
que traz o luto aos p,adns 11wlticôrcs; 
que traz ta111bem · a escuridüo ao céu 
e a 11egn1ra ci colnraçâ() das jlôre,; ... 

E111hnra cu 1:eja e111 li: a srpu!tura, 

dfl luz, cfo sul, da im111ensa claridade. 
011 mesmo : a triste e ,:rllza casa escura 

Em que se ahriga a somhra da sa11dade ... 

E111hora, 11oite, sejas silenciosa -
- Vejo 110 teu silencio toda a dôr, 

que pm11;e, atroz, mi11lz'al111a e a Põe chorosa 
quando em ti, e/la evoca aq11elle amor ... 

Emhora ó noite, tú sejas formentn, 

para minli'alma - que soluça ta11to .' -
e11cerras sempre e111 ti, 1w esq11eci111e11to, 

dores que sojf10 ... - O meu eterno pranto t ... 

(Inédito). 

YBICUY T. DE MAGALHÃES 

Em Roma,erri, ora direi-~~~~~~~ 
to' ora e 11 r V o. No Eg~r p to' IYYY'.-.•.•JY'.....,, .... c ... ...,,,_. ,?Jl,l'••-•,p,.14a .... •.•••m••--•·y·•··· .. ····•·Y 
geralmente longo, encima-

De Colina, N. J., solicita se d aguia, ou pt>r uma cruz. 
a forma sublimisar pode vir de O por uma charrúa, por Na rnonarchin ingleza é 
sublime, assim como temos su- uma cegonha ou por uma 

os reis de França até 
Luiz XVI, qne retomou 0 

sceptro usado ,~ntes _de 
Carlos V, que tinha sido 
abandonado por todos os 
seL1s antecessores. XVI 

da f0rma de uma crnz. blimar. curva da propria madeira 
Sublimar ê a forma classica de que era feito O bc1stâo. Em França, terminava por 

par.a indicar a perfeição ao A b d uma bola e um floráo, uma 
mais alt_o grau, isto e·, elevada ca eça o ch~ez tinha fl d . 1 

or e hz ou uma coro a ao sublrme, ao superlativo do o nspecto approximado de 
qut" é bello. Mas, 0 Vocabula uma longa chave· a do com um rebento. 
rio official, ortogrnphico e or- hindú era constitL{ida por Ha autores qu_e assegu-
toe~ico da lingu~ portugueza, d t b 
registra o neologismo sublimi- uas corôas de metal es- . mm que os I e1s am em 

A partir do secnlo • 1 

os reis tambem u~ava~ 
un·lf um "bastão de ass1r:, , . 

zar, com z final, e não com s guias; a dit Hungria 'ter-! usavam, além do sceptro, 
corno _fez o consulent~, porque minava com a cabeça. de um bastão pastoral, in-
od~ufft~xo grego applicado aos S,rnto Estev/io O sceptro signia do governo e da • • .. ----ª Jec 1vos e aos substantivos é • · d · · - • • 
- izar. De civil, por exem- cios imperadores (lc Cons- a m1mstr:içao. O sceptro , 

1 

ou benzer, ter~in_ad?, poi 
tl ma "mlio de Jt1st1ça . 

pio: ci~ilizar; d~ ~til, utilizar; 1 tantinopla é.encimado por de Qarlos v era en.cima. J b Jho• tunonr!lnhJ[!!! 
de sublime, subhm1zar. ,===um g\011'0, ou por ll 111 a do por uma cabeça de ra a li ~ JI' Y upll ~I l!l'===SJL:.i l!l'====:Jr-ir====:::iC'lc-11:J=:::=:J1:;1Ei ü1rlos l\Ingno, e serviu J d te jornal 
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